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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Para que a reabertura 
parcial do Aeroporto Interna-
cional Salgado Filho ocorra 
em outubro, 2 mil metros da 
pista de pousos e decolagens 
precisam ser reconstruídas. 
Juntamente com o prazo para 
a retomada das operações, a 
Fraport Brasil – empresa que 
administra o aeroporto – en-
tregou o estudo de avaliação 
da pista, na semana passada, 
em Brasília. A reabertura total 
está prevista para dezembro 
(Jornal do Comércio, edição 
de 15/07/2024). A contar com 
essa burocracia, continua in-
viável entrar ou sair do Estado. (Eliana Borges)

Salgado Filho II
Imagino se a Fraport resolvesse fazer esta vistoria nas ruas de 

Porto Alegre. Teríamos de reconstruir toda a cidade. Enquanto mi-
lhares já limparam suas residências, a Fraport ainda não fez nada 
para voltar a funcionar. Nem sequer foram eles que drenaram as 
águas. Foram os arrozeiros. (Luís Carlos de Melos)

Capão da Canoa
O prédio onde ficava um dos mais tradicionais hotéis de Capão 

da Canoa, no Litoral Norte, virou apenas lembrança. O Hotel Bas-
sani, na avenida Beira-Mar, fundado em 1920, foi demolido, após 
ser adquirido por duas empresas. Se a família proprietária não ti-
nha mais condições, principalmente financeira, de manter o imó-
vel, qual seria a ideia de quem é contra a demolição? Essas pessoas 
iriam manter as despesas, restaurar o prédio? (Rodrigo Araújo)

Centro Humanitário
O governo do Estado inaugurou o Centro Humanitário de Aco-

lhimento Vida, em Porto Alegre. A medida visa dar moradia a quem 
perdeu sua casa durante as enchentes de maio (Site do JC, 11/07/2024). 
Só eu que acho terrível, se comemorar um centro de acolhimento 2 
meses depois dessa tragédia? Dá a sensação de que essas pessoas 
não vão mais voltar para as casas delas. (Rosângela Alves)

Empreendedorismo
Operando desde 2022, a Grani, pizzaria estilo napoletana, no 

bairro Rio Branco, em Porto Alegre, ampliou a área física diante da 
demanda. A pizzaria comercializa cerca de 1,5 mil pizzas semanal-
mente (caderno GeraçãoE, site do JC, 18/07/2024). Ambos os donos 
são empreendedores incríveis! Como pessoas fora da curva, o su-
cesso é inevitável! Parabéns! (Marcio Camilo)

Eleição nos EUA
O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, de 81 anos, anun-

ciou que não será mais candidato à reeleição. Ele não resistiu à 
pressão interna do Partido Democrata pela sua saída, que começou 
após o desastroso desempenho no debate realizado contra Donald 
Trump (JC, 22/07/2024). Biden não desistiu de concorrer à presidên-
cia, desistiram dele. (Yair Bittencourt)

Lições dos Três Porquinhos contra o Lobo Mau

Ações urgentes além da reconstrução

A recente catástrofe no Rio Grande do Sul nos 
lembra da fábula dos Três Porquinhos e o Lobo 
Mau. Assim como o lobo soprou com força as frá-
geis casas de palha e madeira, a enchente varreu 
comunidades, destruiu lares e deixou um rastro 
de desespero. No entanto, a resistência da casa de 
tijolos nos ensina uma lição vital sobre prepara-
ção, resiliência e a força do trabalho coletivo.

No conto, os dois primeiros porquinhos, com 
pressa, optaram por materiais fracos. O terceiro, 
mais prudente, construiu sua casa com tijolos, 
dedicando mais tempo e esforço, garantindo se-
gurança contra as investidas do lobo. Da mesma 
forma, o Estado agora enfrenta a necessidade de 
reconstrução com a mesma sabedoria do tercei-
ro porquinho.

A tragédia expôs a vulnerabilidade de muitas 
estruturas e a falta de preparação para desastres 
naturais. Não podemos nos contentar com solu-
ções rápidas e frágeis, precisamos de planejamen-
to meticuloso, infraestrutura robusta e, acima de 
tudo, solidariedade.

Os gaúchos estão demonstrando uma incrível 
capacidade de resiliência. Voluntários se mobili-
zam para ajudar os desabrigados, organizações 
comunitárias arrecadam fundos e o governo tra-
balha para melhorar a infraestrutura. Este é um 
momento de união e ação, em que cada indiví-
duo, como o terceiro porquinho, deve contribuir 
para construir um futuro mais seguro.

Os Três Porquinhos não é apenas uma fábula 
infantil, mas um lembrete poderoso da importân-
cia de estar preparado e agir com sabedoria dian-
te dos desafios. O Lobo Mau das enchentes pode 
ser forte, mas com a união e o esforço coletivo, os 
gaúchos podem construir “casas de tijolos” que 
resistirão a futuras tempestades.

Esse espírito de reconstrução é alimentado 
pela coragem e pela esperança de um futuro me-
lhor. Cada tijolo colo-
cado representa não 
apenas uma estrutura 
física, mas também o 
fortalecimento do te-
cido social. As ações 
de hoje garantirão 
que estaremos pron-
tos para enfrentá-los 
com a mesma deter-
minação do porquinho 
que construiu sua casa 
de tijolos.

O Rio Grande do Sul está mostrando ao mun-
do que, mesmo após a pior das tempestades, é 
possível levantar-se mais forte. As novas funda-
ções do Estado serão construídas com a força e 
o espírito inabalável de seu povo. Juntos, os gaú-
chos transformarão a adversidade em um mar-
co de superação e solidariedade, inspirando gera-
ções futuras a construir com sabedoria e coragem.

Empresário e Conselheiro da AGV

No Rio Grande do Sul, as inundações de maio 
devastaram 478 cidades, impactando 2,3 milhões de 
pessoas e causando mais de 180 mortes. Essa tra-
gédia expõe a urgência de ações efetivas além da 
mera reconstrução.

O governo federal, ao invés de colaborar, esta-
beleceu um ministério “fake” que mais parece um 

palanque político sem 
entregar resultados. Pro-
messas como a cons-
trução de casas após 
as inundações do Vale 
do Taquari no ano pas-
sado foram esquecidas, 
mostrando uma desco-
nexão entre o que é pro-
metido e o que é entre-
gue. Enquanto a gente 
aqui se vira com o pé 
de galinha que era para 

ser picanha, Lula se esbalda com o nosso dinhei-
ro. E as casas para os desabrigados das enchentes? 
Só promessa!

A hora é de agir decisivamente não só para re-
construir, mas para proteger nosso Estado contra fu-
turos desastres.

Na Assembleia, propus 12 projetos focados na 
prevenção e mitigação dos efeitos das inundações, 
mas o avanço é lento, frustrando a necessidade de 
respostas rápidas. A dragagem de rios e canais, por 
exemplo, é essencial.

Vistoriei áreas do Guaíba e vi o acúmulo de 
sedimentos, bem como nos afluentes Taquari, Ja-
cuí, Caí, dos Sinos e Gravataí, onde a manutenção 
pode reduzir significativamente os riscos de futu-
ras inundações.

Em visitas a diversos municípios, observei tanto 
esforços de emergência quanto infraestruturas críti-
cas obstruídas. É vital que as prefeituras intensifi-
quem a limpeza de bocas de lobo e sistemas de dre-
nagem. Além disso, é fundamental adotar práticas 
exemplares de defesa civil, como as observadas em 
Santa Catarina, para fortalecer nossa capacidade de 
resposta e mitigação.

É claro que devemos restabelecer a normalida-
de, mas não podemos focar apenas na reação da re-
construção pós-desastre. Temos a responsabilidade 
de mudar essa percepção e transformar a realidade 
do nosso Estado. Agora é a hora da prevenção e do 
cuidado com o futuro. Com os desastres naturais ba-
tendo à nossa porta com mais frequência, precisa-
mos fortalecer nossas comunidades. 

Deputado estadual (Republicanos)

Salgado Filho
Sérgio Galbinski

Capitão Martim
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 ⁄ AVIAÇÃO

Parte da pista do Salgado Filho terá de ser refeita
Levantamento completo da direção da concessionária  Fraport será apresentado ao governo federal ainda nesta semana 

O levantamento das neces-
sidades para a recuperação do 
Aeroporto Internacional Salgado 
Filho, que inclui a reconstrução 
de boa parte da pista de 3.200 
metros de extensão, será apre-
sentado ao governo Federal pela 
direção da Fraport nesta sema-
na. Em nota, a empresa informou 
que pretende divulgar em breve 
o resultado do levantamento rea-
lizado na infraestrutura do aero-
porto atingido pelas enchentes 
de maio de 2024. O estudo será 
mostrado ao Ministério de Portos 
e Aeroportos, Secretaria Extraor-
dinária de Apoio à Reconstrução 
do Rio Grande do Sul e a Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac). 
Em função da enchente, o termi-
nal está fechado desde o dia 3 de 
maio e ainda não tem data certa 
para retomar a operação.

Durante uma inspeção rea-
lizada em junho com a presen-
ça da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (Sedec), 
deputados estaduais e federais e 
do presidente da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Sul 
(Fiergs), Claudio Bier, a comitiva 
foi guiada pela CEO da Fraport, 
Andreea Pal. Segundo a empre-
sa alemã, seriam necessários ao 
menos R$ 300 milhões em inves-

timentos para o aeroporto voltar 
a operar. O valor, porém, pode 
ser maior, uma vez que a con-
cessionária não finalizou ainda a 
vistoria de todos os equipamen-
tos e estruturas.

A Fraport Brasil reforça que 
entregou todos os projetos de in-
fraestrutura acordados no contra-
to de concessão como reforma e 
ampliação do terminal de pas-
sageiros, a construção de novo 
edifício garagem e bolsões de es-
tacionamento e a instalação do 
BHS (Bagagge Handling System). 
Também foram feitas a cons-
trução de novas subestações de 
energia elétrica, adequação das 
pistas de taxiamento e do sistema 
de drenagem, a implantação de 
novas zonas de segurança de pis-
ta, a ampliação da pista de pouso 
e decolagem e a adequação dos 
auxílios de navegação. Para essas 
obras, foram necessários o inves-
timento de R$ 2 bilhões.

Além dos itens acordados no 
contrato, a empresa construiu um 
novo Terminal de Cargas Interna-
cionais, realizou a atualização da 
barra de parada e substituição 
das luzes ALS com LED, a refor-
ma e melhoria da pista (na parte 
antiga) e construiu um novo data 
center. Para 2024, está em desen-
volvimento o projeto de troca das 
pontes de embarque antigas, pro-
jeto que já estava em andamento 
antes da enchente e será mantido 
mesmo com o impacto da inunda-

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Fechado desde 3 de maio, aeroporto reabre hoje para procedimentos de embarques e desembarques
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ção no Aeroporto Salgado Filho.
Hoje, a Fraport retomará os 

embarques e desembarques no 
Salgado Filho. Os voos seguirão 
ocorrendo na Base Aérea de Ca-
noas, na Região Metropolitana de 
Porto Alegre. Os guichês de aten-
dimento das companhias aéreas 
no Park Shopping Canoas serão 
desmontados. A operação con-
templa a utilização de parte do 
terminal de passageiros que não 
foi impactada pela enchente e 
possibilita viabilizar embarque, 
desembarque e procedimentos 
de segurança para um número 
maior de passageiros, consideran-

do o incremento de voos projeta-
dos para a Base Aérea de Canoas.

Na quarta-feira passada, a 
Anac aprovou novos horários 
para pouso e decolagem na Base 
Aérea de Canoas, ampliando de 
49 para 87 voos por semana. A 
estrutura está sendo usado tem-
porariamente para voos comer-
ciais enquanto o Aeroporto de 
Salgado Filho, em Porto Alegre, 
está interditado para operação. A 
mudança foi trabalhada pelo Mi-
nistério de Portos e Aeroportos, 
na tentativa de minimizar o im-
pacto negativo do fechamento do 
Salgado Filho. O ministro Silvio 

Costa Filho disse que a amplia-
ção de voos ameniza o problema, 
mas “o Ministério está empenha-
do na retomada da operação do 
aeroporto de Porto Alegre porque 
ela é fundamental para apoiar a 
reconstrução econômica do Rio 
Grande do Sul”.

Com a aprovação da Anac, a 
Base Aérea de Canoas poderá ter 
até 13 pousos e 13 decolagens por 
dia, ampliando o número de pas-
sageiros para 35 mil por semana. 
Os novos horários estão concen-
trados em 21h e 7h30min. A mu-
dança entra em operação entre 10 
e 15 dias.

 ⁄ CLIMA

Serviços no Rio Grande do Sul tiveram queda de 13,6% na receita nominal em maio

As inundações no Rio Grande 
do Sul derrubaram a receita nomi-
nal do setor de serviços no Esta-
do, segundo os dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS) apu-
rados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Po-
rém, por uma oscilação extraordi-
nária em um deflator da pesquisa, 
o volume de serviços prestados fi-
cou positivo na região.

“De maneira geral, os servi-
ços presenciais ficaram prejudi-
cados. O aeroporto de Porto Ale-
gre ficou fechado”, frisou Rodrigo 
Lobo, gerente da pesquisa do IBGE, 
acrescentando que houve perdas, 
em geral, no transporte de cargas 
e nos serviços prestados às famí-
lias na região. Os serviços tiveram 
uma queda de 13,6% na receita no-
minal no Rio Grande do Sul em 
maio ante abril, mas o volume de 

O volume de serviços prestados teve elevação de 0,6% no período 
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serviços prestados cresceu 0,6% 
no período.

O IBGE explica que o resultado 
do volume ficou contaminado pela 
queda de 86,18% no preço do su-
bitem pedágio apurado pelo Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) de maio. O subitem 
é usado como deflator da receita 
nominal das concessionárias de 
rodovias e, em combinação com o 
subitem óleo diesel, também defla-

ciona o resultado do transporte ro-
doviário de cargas.

“Vale destacar que várias 
concessionárias de rodovias inter-
romperam as cobranças de tarifas 
no Rio Grande do Sul, visando a 
facilitar o deslocamento de veícu-
los que transportavam donativos 
ou que estivessem envolvidos em 
operações de resgate de vítimas 
das enchentes no Estado”, justifi-
cou o IBGE.

Lobo ressalta que essa queda 
brusca nos preços dos pedágios 
acabou acarretando um aumento 
do volume de serviços prestados 
no Estado. Segundo ele, a melhor 
forma no momento de mensurar 
o impacto das enchentes no Rio 
Grande do Sul é olhar a receita 
nominal em maio e acompanhar 
o comportamento de preços de 
deflatores nos próximos meses. O 
pesquisador frisa que a normali-
zação dos preços de pedágios vai 

pressionar, via deflator, o volume 
de serviços em junho, especial-
mente nos ramos de concessioná-
rias de rodovias e transporte de 
cargas. “Vamos avaliar melhor 
o impacto quando o distúrbio no 
nível de preços estiver exaurido”, 
afirmou. “O resultado de 0,6% 
(alta no volume em maio) fica con-
taminado por uma distorção no 
nível de preços”. A fábula é um 

lembrete poderoso 
da importância de 
estar preparado e 

agir com sabedoria 
diante dos desafios

Leia o artigo “O bobo e o malandro”, de Leonardo Fração, em www.jornaldocomercio.com

É vital que as 
prefeituras 
intensifiquem a 
limpeza de bocas 
de lobo e sistemas 
de drenagem


